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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

Ata da 2ª Reunião da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, Extraordinária, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária, da 53ª Legislatura, realizada em 08 de fevereiro de 2007, às 11:30 horas.

Às onze horas e quarenta e seis minutos do dia oito de fevereiro de dois mil e sete, na sala de reunião da Comissão, na Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, reúne-se, extraordinariamente, a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura com a presença das Senhoras Senadoras e dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko, Delcídio Amaral, Francisco Dornelles, Inácio Arruda, Fernando Collor, Expedito Júnior, Romero Jucá, Valdir Raupp, Adelmir Santana, Jayme Campos,  Heráclito Fortes, João Tenório, Flexa Ribeiro, Augusto Botelho, Neuto de Conto, Romeu Tuma, Eduardo Azeredo, Arthur Virgílio e José Agripino. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando a leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. A presente reunião destina-se à deliberação da seguinte matéria constante da Pauta: Item Único  - Requerimento nº 02, de 2007-CI, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, que “requer realização de Audiência Pública para serem debatidos entre os senhores senadores a situação em que se encontram os investimentos do Governo Federal nos sistemas de trens metropolitanos no País, para a qual sugere convidar, para expor sobre o assunto, o Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Bernardo, o Ministro das Cidades, Márcio Fortes e o Presidente da Companhia Brasileira de Trens Urbanos – CBTU, senhor João Luiz da Silva Dias. Aprovado. Pauta Extra.  Item 1 – Requerimento nº 01, de 2007-CI, de autoria do Senador Marconi Perillo e outros, que “requer seja convidada a Ministra de Estado da Casa Civil, Dilma Rousseff, para participar de um debate com os membros da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, sobre o Programa de Aceleração do Crescimento – PAC.”  Aprovado.   Item 2 – Requerimento nº 03, de 2007-CI, de autoria do Senador Flexa Ribeiro, que “requer sejam convidados a Ministra de Estado da Casa Civil, Dilma Rousseff, a Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, a Governadora do Estado do Pará, Ana Júlia Carepa, o Procurador-Geral da República, Antônio Fernando Souza, o Presidente das Centrais Elétricas do Norte do Brasil – Eletronorte, Carlos Raimundo A. Nascimento, o Presidente das Centrais Elétricas Brasileiras S/A – Eletrobrás, Valter Luiz Cardeal de Souza e o Presidente da Empresa de Pesquisas Energética – EPE, Maurício Tolmasquim, para se pronunciarem a respeito da usina hidrelétrica de Belo Monte, matéria de interesse público relevante.” Aprovado. Por decisão unânime, os senhores membros decidem que as reuniões da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura serão realizadas, extraordinariamente, às quintas-feiras, no horário de onze horas e trinta minutos. Fizeram uso da palavra os Senadores  José Agripino, Flexa Ribeiro, Francisco Dornelles, Arthur Virgílio, Eduardo Azeredo, Jayme Campos, Adelmir Santana, Delcídio Amaral, Heráclito Fortes, Inácio Arruda, Romeu Tuma e João Tenório. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião, às treze horas e quatorze minutos, lavrando eu, Dulcidia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada será assinada pelo Senhor Presidente e publicada em conjunto com os apanhados de estenotipia informatizada. 

Senador Marconi Perillo

Presidente
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	SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI


2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA.

REALIZADA NO DIA 08 DE FEVEREIRO DE 2007, ÀS 11 HORAS E 47 MINUTOS.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Havendo número regimental, declaro aberta a 2ª Reunião da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, Extraordinária, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53º Legislatura.

Antes de iniciar os trabalhos, proponho a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior. Os Srs. Senadores e Srªs. Senadoras que aprovam, permaneçam como se encontram. Aprovada.

Eu desejo saudar a todos os integrantes dessa Comissão de Infra-Estrutura, registrar com satisfação as ilustres presenças dos líderes do meu partido, PSDB, Senador Arthur Virgílio e do nosso partido irmão, PFL, o Senador José Agripino. É uma honra recebê-los aqui nessa abertura nos trabalhos da Comissão de Infra-Estrutura.

Teremos algumas questões relevantes a serem tratadas nessa Comissão no decorrer desses próximos dois anos. Desejo discutir com os Srs. Senadores o modus operandi e também um cronograma de atuação, já que essa Comissão terá um papel muito relevante este ano, sobretudo, em razão da discussão do PAC, mas também por outras atribuições, dentre elas a de se discutir o verdadeiro papel das agências reguladoras, debaterem esse assunto com os atuais presidentes, discutir com especialistas. Teremos outras discussões muito importantes para o País como a questão do biocombustível, enfim, uma Comissão que terá muito o que fazer.

Pretendo propor aos colegas, os companheiros, Senadores dessa Comissão, uma série de discussões aqui, trazendo em audiências públicas, convidando em Audiências Públicas autoridades do Governo Federal para tratar do PAC e de outras questões referentes à infra-estrutura. Pretendo também convidar Governadores, Ministros e outras autoridades com essa finalidade, mas pretendo também sugerir a Comissão a descentralização do nosso trabalho. Pretendo propor que essa Comissão possa percorrer o Brasil, debatendo os gargalos, debatendo as soluções e, sobretudo, projetos, macro estruturantes que possam transformar o Brasil numa Nação competitiva a medida em que tenha a sua infra-estrutura consolidada. O País só vai efetivamente oferecer as reais condições para que a sua produção, o seu produto seja competitivo no mercado externo se tivermos uma infra-estrutura adequada, e nesse sentido, acho importante nos deslocarmos as regiões, aos Estados para debatermos com a sociedade civil organizada, com o setor produtivo, com os agentes políticos, com academia, as questões referentes ao PAC, mas todas as outras questões também que dizem respeito a essa Comissão.

Pretendo que essa Comissão tenha um dinamismo próprio, seja uma Comissão extremamente ágio, possa estar cumprindo o seu papel de debater os relevantes temas que são sustentados por ela em todas as partes do País. A idéia é rapidamente definirmos um cronograma, convidando autoridades para virem aqui debater assuntos de interesse nacional e ao mesmo tempo também nos dirigirmos aos Estados e as regiões todas para conversarmos com os entes políticos, com a sociedade civil, com o setor produtivo, esses assuntos.

SENADOR JOSÉ AGRIPINO (PFL-RN): Pela ordem, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o ilustre Senador, Líder do PFL, José Agripino.

SENADOR JOSÉ AGRIPINO (PFL-RN): Presidente Marconi Perillo, eu folgo em ouvir de V.Exª essa manifestação inicial, no instante primeiro em que V.Exª assume a presidência da Comissão que eu já tive a honra de presidir, V.Exª coloca o comportamento que quer adotar como condutor dos trabalhos dessa Comissão. V.Exª diz claramente que a Comissão, sob a presidência, não vai ser uma Comissão reativa, vai ser ativa, ela vai tomar iniciativas, ela vai debater. Ela não vai se submeter apenas a apreciar eventuais propostas que venham do Poder Executivo ou da iniciativa de Parlamentares, mas que venham do executivo, mas V.Exª vai promover o debate da agenda nacional, a retomada do crescimento, o investimento público, a forma de poupar, eu acho que é por aí que nós podemos inverter a imagem do Congresso que hoje está má e que só pode ser recuperada pelo ação de nós próprios, na medida em que nós tomemos as iniciativas e demos a oportunidade aos nossos talentos de mostrar o que eles são capazes e V.Exª está claramente dizendo e tomando o compromisso de fazer da Comissão de Infra-Estrutura uma Comissão ativa que vai tomar iniciativas e vai promover o bom debate em torno da agenda nacional. Cumprimentos V.Exª.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Muito obrigado, Senador José Agripino, pela participação e pela honrosa presença aqui na Comissão no dia em que nós iniciamos os trabalhos.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, pela ordem.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com prazer concedo a palavra ao Senador Flexa Ribeiro.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, primeiro eu quero parabenizar V.Exª pela assunção na presidência da Comissão de Infra-Estrutura, e pela proposta que V.Exª coloca de fazer com que os trabalhos da Comissão de Infra-Estrutura sejam pró-ativos em relação as necessidades que o País tem de desatar o nó da questão dos equipamentos que possibilitem a retomada do crescimento.

V.Exª sugere, em boa hora, que a Comissão de Infra-Estrutura, ela se desloque as diversas regiões do nosso País para que de forma presencial possa discutir com os agentes políticos de cada região as necessidades de infra-estrutura de cada local e de cada Estado. Eu quero parabenizá-lo por essa iniciativa e acho que ela é fundamental, é fundamental no momento em que o Governo Federal acena e propõe um plano de aceleração do crescimento, centrado basicamente em ações infra-estruturais. Então eu quero parabenizá-lo, dizer que isso vai trazer um trabalho bastante importante para que a Comissão possa ouvir os Governadores que são os agentes interessados na implantação dessas obras de infra-estrutura e que lamentavelmente foram esquecidos pelo Governo Federal na confecção do plano. Esse plano que todos nós brasileiros queremos que dê certo, e vamos trabalhar aqui no Congresso Nacional para emendá-lo no sentido de corrigi-lo para que ele realmente se torne eficaz, mas não podemos em hipótese nenhuma deixar de ouvir os Governadores dos Estados para que eles digam quais as suas necessidades de infra-estrutura, para que sejam compatibilizadas com o problema do Governo Federal.

Da minha parte, do meu Estado, eu estou entrando com um Requerimento aqui na Comissão de Infra-Estrutura para que seja feita uma Audiência Pública para que possamos discutir, efetivamente, em profundidade, a implantação da Usina Hidroelétrica de Belo Monte. Muito se fala da Usina de Belo Monte, é um projeto que já vem há décadas e que lamentavelmente, até hoje não saiu do papel. Ela é fundamental, não para o Pará, que é superavitário na geração de energia, ele é exportador de energia, mas para o Brasil. E notícia nós temos de que o Poder Judiciário ainda coloca algumas restrições na execução desse projeto.

Então, eu vou entrar com um Requerimento para que a Comissão de Infra-Estrutura saia à frente para discutir e ver as reais condições hoje do projeto e que ele possa, efetivamente ter o seu início de implementação agilizado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu agradeço a manifestação do ilustre Senador Flexa Ribeiro, e adianto aos Srs. Senadores aqui presentes, que já discuti com o Sr. Presidente do Senado Federal, Senador Renan Calheiros, a respeito da disponibilização de recursos para que a Comissão possa realizar essa itinerância, para que a Comissão possa, efetivamente, estar em todas as regiões do País, debatendo democraticamente o PAC em todas as nossas atribuições com a sociedade civil organizada, nas assembléias legislativas, com os Governadores de Estado, com a academia, de modo que já há essa iniciativa e também já há iniciativa nossa no sentido de procurar a TV Senado, a Rádio Senado que também estão à disposição para dar cobertura a esse trabalho que nós deveremos realizar pelo País afora.

Eu concedo com muito prazer a palavra, em primeiro lugar, ao ilustre Ministro, Senador Francisco Dornelles, posteriormente, ao Líder do PSDB, Senador Arthur Virgílio e depois ao Senador Eduardo Azeredo, ao Governador Eduardo Azeredo. Com a palavra o Senador Francisco Dornelles.

SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Sr. Presidente, eu queria inicialmente cumprimentar a Comissão pela escolha de V.Exª para presidi-la, pela sua história.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Um instante, eu anuncio o Senador Francisco Dornelles também como Líder do PP, com muito prazer.

SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Pela sua história, pelos postos que ocupou, é uma honra muito grande para todos nós, ter V.Exª como nosso Presidente, eu queria apoiar também as palavras do nosso Senador José Agripino, eu não posso falar pelo Senado, porque agora estou chegando, mas a Câmara sempre teve uma posição muito passiva, ela nunca tomou uma posição ativa, uma posição de iniciativas e hoje quando vejo V.Exª mostrar que quer fazer a frente dessa Comissão uma série de iniciativas, eu quero trazer o meu integral apoio.

O Governo lançou agora um plano ambicioso, o PAC, com investimentos anunciados na área de infra-estrutura, hoje nós temos importantes e enormes pontos de estrangulamento, e eu estou certo que V.Exª saberá identificar aquelas áreas do Governo que poderão ser convocadas a essa Comissão para que prestar informação sobre qual estratégia e como serão conduzidos esses investimentos na área de energia, na área dos portos, principalmente hoje que começa a criar dificuldades ao nosso comércio exterior. E tenho um específico no Rio de Janeiro, o problema de Angra III, que até agora ninguém sabe em que condições, qual é a problemática de Angra, para que seja tomada uma decisão, se Angra vai, realmente o Governo abandonou a idéia de Angra III e essa é uma preocupação que eu quero trazer também a V.Exª e a Comissão. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Muito obrigado, Senador Francisco Dornelles, líder do PP nesta Casa. Com a palavra o líder do PSDB, ilustre Senador Arthur Virgílio.

SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB-AM): Presidente Marconi Perillo, Senador Delcídio Amaral, Vice-Presidente dessa Comissão. Eu percebo que essa direção tem tudo para fazer um trabalho belíssimo, seja pela experiência de ambos, a começar pela de V.Exª, Governador duas vezes do Estado de Goiás e com êxito, com êxito reconhecido pelo Brasil, seja pela vivência do Senador Delcídio Amaral, Ministro das Minas e Energia e figura das mais acatadas e mais estimadas nesta Casa.

Do ponto de vista particular, eu já sei que soube que faz aniversário hoje, Senador Delcídio, tem mais isso. [risos] Eu sei, eu considero muito. Eu quando chegar a essa idade, eu vou entrar em crise existencial. [risos] Mas o Presidente já passou dessa idade, não faz muito tempo, né? Mas do ponto de vista específico do interesse do meu Estado, portanto, pretendo focar muito a minha participação, embora não membro da Comissão na construção energética, no gasoduto Guari-Manaus que é obra urgente, inadiável, com um dano a natureza calculado, reversível e depois poupará a natureza de danos maiores, os que são causados diariamente pela energia cara e altamente poluente do diesel. E do ponto de vista geral eu pretendo discutir nessa Comissão o País, eu repito, embora não membro da Comissão, tenho que discutir o País. Eu vejo, por exemplo, Presidente Marconi Perillo, uma contradição muito grande no Governo do Presidente Lula, quando ele se dispõe, não tenho porque duvidar da sinceridade de S.Exª, quando se dispõe a fazer o País crescer a 4,5%, 5%, 5% e 5%. E eu digo que infelizmente não 4,5%, 5%, 5% e 5%, cresce 3,5% e depois não sei mais quanto, vai depender muito dos rumos, da falta de rumos do Governo. E ele investe contra as agências reguladoras, sistematicamente, a contradição, ele propõe que se reforme a Lei de Licitações, isso é muito bom. E ele propõe que aprovemos a Lei das Agências Reguladoras, a que está na Câmara é péssima ela não serve aos interesses do País, ela não atrai o capital privado para impulsionar o crescimento da economia a taxas mais expressivas, a taxas mais fortes. E o Brasil pode, muito bem, repetir para menos, para menor o fenômeno mexicano, inflação baixa, o que é ótimo e crescimento medíocre o que é medíocre. O Brasil teria que, sinceramente, abrir oportunidade para o capital privado.

Então a questão do marco regulatório eu penso que vai ser um dos temas chave da presidência de V.Exª e já vi com agrado o convite a Ministra Dilma Rousseff para que ela venha aqui expor os seus pontos de vista e ouvir o nosso. Eu tenho da Ministra impressão de pessoa honesta, de pessoa que quer fazer o melhor pelo País, agora vejo que o viés dela, o que ela tem utilizado até o momento não indicará para o País os rumos do crescimento celerado. Eu percebo isso com nitidez. E se o Brasil não cresce o que o Presidente Lula preconiza, o que é muito fácil prever, é uma declaração de intenções, eu vou crescer, podia dizer até 12% ao mês, ao ano, ele podia escolher a fantasia que preferisse, mas se não cresce, nós vamos ver as conseqüências para a situação fiscal do País na medida em que não crescendo, então vamos tirar uma certa capa protetora, porque se cresce tudo isso, nós vamos ter a situação fiscal, que a meu ver, é grave, está se agravando a cada momento mascarada pela figura do crescimento econômico. Até mesmo o drama da Previdência Social. De repente não cresce tudo isso. Cresce 3, 3, 3 ou 3,5, 3,5, 3,5 aí fica, os problemas aparecerão, virão a luz. 

Eu, então, percebo a importância dos assuntos que vamos aqui discutir, o PAC, o plano que, a meu ver, é insuficiente, sem reformas estruturais ele não vai longe. O PAC que tem coisas boas e eu já me referi a Lei de Licitações, tem coisas ruins como o viés estatizante, o PAC que tem o pássaro na mão que são os sessenta e seis bilhões, muitos deles já programados antes estatais, ELETROBRÁS e PETROBRÁS para investimento e conta com outros quinhentos bilhões, dois pássaros voando, ou quinhentos bilhões de pássaros voando do capital privado que não vem se não tiver um ambiente de segurança jurídica que o acolha, não virá. Não vamos criar fetiches em relação ao que não podemos alcançar se não trabalharmos para alcançar. 

Portanto, será o exercício fascinante de servirmos ao País, mostrando inclusive, nós que fazemos oposição a uma qualidade diferente de oposição. Não estou aqui querendo criar 30 obstáculos para o Presidente escorregar, atrapalhando, portanto, os caminhos do Brasil. De jeito algum. Eu estou aqui para criticar erros e omissões de um Governo que tem errado e se omitido muito. Estou aqui para aplaudir acertos e para ajudar a construir acertos. Esse é o exercício. Não quero que o Governo se mostre ruim para que nós voltemos ao poder. Eu quero mostrar que nós somos capazes de fazer melhor ainda e, portanto, ajudar o Governo fazer uma boa gestão. Esse seria o meu propósito e sei que é o propósito de V.Exª é o propósito do nosso partido, é o proposto de um modo geral de quem faz oposição aqui no Senado da República. Então eu saúdo com muita efusão e antecipadamente a atuação que eu sei que essa Comissão oferecerá ao País. Obrigado a V.Exª.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço as palavras do ilustre Senador e Líder do PSDB, Senador Arthur Virgílio. Registro aqui com satisfação a presença do ilustre Vice-Presidente dessa Comissão, Senador Delcídio Amaral, uma das figuras mais proeminentes desse País, com grande experiência técnica, um homem das mais altas qualidades, com alto espírito público, é uma honra para mim tê-lo como Vice-Presidente dessa Comissão. Aproveito para, em nome da Comissão, saudá-lo pelo aniversário. O senhor possa ser muito feliz, ter saúde, muito sucesso nessas muitas jornadas. 

Concedo a palavra, com muito prazer, ao ilustre Senador Governador, Eduardo Azeredo.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Sr. Presidente, quero também aqui trazer os cumprimentos nesse início de gestão como Presidente da Comissão de Infra-Estrutura, V.Exª que tem evidentemente todas as condições para dirigir essa Comissão como o Governador vitorioso que foi de Goiás por duas vezes, o Senador eleito agora com a expressiva maioria, e tendo ao seu lado o Senador Delcídio Amaral, que sempre soube ter uma relação harmoniosa aqui dentro do Congresso, como Líder do partido do Presidente, do PT, ele soube entender a diversidade partidária que nós temos e respeitar a oposição exatamente pelo que dizia o nosso Líder Arthur Virgílio que a questão importante de que o nosso objetivo a fazer crítica é exatamente corrigir erros, é melhorar o funcionamento do País.

Assim na infra-estrutura, nós temos vários pontos a serem melhorados. Nos assusta quando a Ministra Dilma disse que vai rever o Sistema de Concessões De Rodovias, quando na verdade, passados quatro amanhã, não houve uma concessão sequer feita pelo Governo Federal. O Sistema de Concessão de Rodovias é um sistema moderno utilizado no mundo todo. A China que ainda é dirigida pelo Partido Comunista tem o Sistema de Concessão de Rodovias da iniciativa privada sobre a cobrança de pedágio. Aqui no Brasil, o Sistema de Estradas de São Paulo, talvez seja o único que a gente pode dizer que é um bom sistema, e em São Paulo a maior parte da malha rodoviária é também concedida no regime de cobrança de pedágio e lamentavelmente isso não tem sido seguido aqui pelo Governo Federal, talvez por questões realmente ideológicas e que são inconcebíveis no estágio de avanço que nós já temos na sociedade brasileira. Me preocupa muito que rodovias importantes como a Fernão Dias, que liga Belo Horizonte a São Paulo, que já deveriam estar com a manutenção sendo feita no regime de pedágio não tenha nada até hoje. Então há uma deterioração permanente daquela rodovia. É uma rodovia que custou muito e que está sem manutenção, com isso vai se perdendo o dinheiro público que foi investido lá. A previsão de que houvesse essa cobrança de pedágio era de oito anos atrás.

Então, eu acho que essa vinda da Ministra Dilma será até uma boa oportunidade para discutirmos essa questão. Afinal de contas, o Governo tem restrições ideológicas no Sistema de Concessões? Não parece que seja isso, porque quando se discutiu a PPP, a PPP na verdade é um Sistema de Concessões, só que com a participação do Governo, além do público que utiliza as estradas. Eu vejo aqui hoje no material distribuído pela sub-Secretaria de Comunicação da Presidência da República, abordando a questão da infra-estrutura dentro do PAC. Desejamos que corra bem, esperamos que seja assim, mas veja que existem outros problemas, no ano de 99, 98, na verdade, o Presidente Fernando Henrique ainda, quando Presidente, ele fez um acerto com os Governadores, corrigiu a data, na verdade, ele já foi ao fim de 2002, ele acertou com os Governadores da época um programa de repasse de estradas federais para alguns Estados e repassando recursos para a manutenção dessas estradas, o recurso era pequeno, foi feito sobre uma Medida Provisória, isso em 2002 e essa Medida Provisória acabou caducando, mas o dinheiro foi entregue aos Estados, ao Estado do Rio Grande do Sul foi quatrocentos e poucos milhões, a Minas Gerais foi setecentos e poucos milhões. O que acontece de lá para cá, com essas estradas desde 2003? Elas não têm manutenção nenhuma, porque o Governo Federal diz que já passou para os Estados e não faz manutenção, e os Estados não receberam, porque efetivamente a Medida Provisória não foi aprovada e o valor, os Estados alegam que era um valor pequeno para essa manutenção, no caso de Minas Gerais o recurso foi utilizado, inclusive para pagar a folha de pagamento do 13º salário ainda na época do Governador Itamar Franco e esse dinheiro, então, não foi utilizado para as estradas. O fato é que tem que se chegar a uma solução. Quer dizer, o Governo Federal tem que se sentar com o Governo dos Estados, e a perspectiva de uma solução já vem lá de cinco anos, de quatro anos atrás, e vai continuar assim? Quer dizer, ontem mesmo, anteontem encontraram com alguns Deputados mineiros, eles me diziam: Olha, tem estradas lá em Minas que não tem nem mesmo tapa buraco, por causa dessa questão do buraco negro, da zona cinzenta.

Então, não é possível que não se decida. Tem que decidir. Ou então, ou o Governo retoma essas estradas e pede o dinheiro de volta, ou então ele complementa o dinheiro que é o que os Estados querem, complemente algum recurso a mais e dá um prazo para que os Estados assumam as estradas.

Então, veja, essa é uma questão que o Senado, essa Comissão pode ajudar, pode provocar uma decisão, o que não está acontecendo. Da mesma maneira como esclarecer essa questão também das concessões das PPPs.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Obrigado, Senador Eduardo Azeredo, concedo com muita satisfação a palavra ao Senador, Governador Jayme Campos.

SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): ... Particular, Delcídio Amaral, demais Senadores, eu quero apenas registrar a minha satisfação de estarmos aqui participando dessa Comissão que eu acho que de uma relevância tão importante para o País, na medida de um País de uma dimensão continental e nas mãos de V.Exª, Governador, Senador Marconi Perillo. Eu acho que estamos em boas mãos. Entretanto, ouvindo aqui os Srs. Senadores, o PAC gera uma expectativa tão grande em todo o território nacional e a preocupação nossa é muito grande na medida em que eu recordo muito bem de quando da formatação e da nossa posição da nossa Constituição Federal dava aquela expectativa de que resolveria o problema do nosso País, sobretudo dando condições de vida melhor a sociedade brasileira.

Todavia os tempos passaram e quase pouco melhorou, em virtude que pouco foi feito para que a nossa população tivesse uma melhor qualidade de vida, sobretudo tivesse uma melhor distribuição de renda. E é muito temerário quando o Governo Federal lança esse programa que dá a entender, que vai ser um programa que vai resolver o problema, sobretudo, da questão de obras estruturantes para o nosso País, e eu entendo de fundamental importância, Senador Marconi Perillo, que essa Comissão e o próprio Senado Federal não podem receber prato feito. Muito pelo contrário. Nós temos que debater com toda a sociedade, sobretudo a sociedade brasileira, realmente esse programa, que é um programa que eu entendo que envolve bilhões, bilhões de reais, na ordem quase, quinhentos bilhões que eu espero ser materializado.

Todavia, eu aqui quero a título de sugestão de que vamos debater com maior amplitude possível através das [inaudível], sobretudo com segmentos sociais, principalmente quando se fala da Região Centro-Oeste do Brasil que V.Exª conhece tanto quanto conheço, a medida que foi Governador e o exemplo de Governo que fez no Estado de Goiás, eu quero crer de que a nossa região, quando se lança este programa está muito pouco aqui [inaudível]. Quando se vê a região desse País aqui o que vai receber, é mais do que justo, claro, cento e trinta bilhões de reais, e a nossa região está contemplado, eu espero que seja pelo menos realizado essa parte, 24.4 bilhões, e o Estado é uma região que tem dado muito para o Brasil, sobretudo contribuindo muito com a balança comercial, especificamente o meu Estado do Mato Grosso, nós temos questão sérias, questão de logística, e eu espero que esse PAC que está sendo lançado pelo Governo Federal, que vai passar por aqui a questão das obras estruturantes dessa Comissão tão importante, ela seja debatida, principalmente envolvendo também as próprias assembléias legislativas para que nós possamos democratizar de tal forma que toda a sociedade saiba perfeitamente de que qual o papel e, sobretudo, o que o papel do Senador da República nesse contexto que nós estamos pretendendo realizar.

De maneira que eu quero, e espero que V.Exª junto com o nosso Vice-Presidente, realmente promova na nossa região, principalmente na minha região, esse debate franco, aberto, sobretudo transparente para que toda a sociedade mato-grossense, goiana, do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, região, do Distrito Federal, saiba perfeitamente qual será a participação nossa efetiva. Eu espero que essa Comissão ela seja a Comissão que possamos, com certeza, corrigir e dar uma nova bússola, um novo norte nesse programa que eu tenho a convicção que será realizado pelo Presidente Lula. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador Jayme Campos, concedo a palavra ao ilustre Senador representante do Distrito Federal Adelmir Santana.

SENADOR ADELMIR SANTANA (PFL-DF): Inicialmente, Sr. Presidente, quero parabenizar pela escolha de V.Exª como Presidente dessa Comissão, bem como do nosso Vice-Presidente, Senador Delcídio e vejo que a Região do Centro-Oeste já começa bem contemplada nessa Comissão pela direção da mesma.

Queria lhe dizer que concordam com as colocações do Senador e Líder Arthur Virgílio quando fala da questão dos marcos regulatórios, e nos preocupa também em não termos um avanço maior na questão das reformas. Não apenas os marcos regulatórios, mas também as reformas são necessárias para atrair o capital internacional, os investidores. 

Nesses dias, hoje, teremos um debate também com a Ministra Dilma, e aí já com os dirigentes de todos os SEBRAEs estaduais, porque nós sentimos no PAC não há nenhuma referência com relação as micros e pequenas empresas neste País. Nós estamos recebendo a Ministra Dilma, hoje, às 14 horas, 81 dirigentes de todos os Estados brasileiros do SEBRAE para sentirmos aonde o PAC efetivamente vai contemplar a questão da micro e pequena empresa. Esse debate se dará hoje à tarde, nós também do centro-oeste, aqui reafirmo o convite do nosso Governador, temos um almoço no dia de hoje para tratarmos dessas questões colocada pelo Senador mato-grossense, a pouca contemplação de recursos da nossa região, a região do centro-oeste, e nós, questão regional nos preocupamos muito, inclusive com essa questão da região metropolitana do Distrito Federal, Sr. Presidente, e aí envolve também, naturalmente o Estado de V.Exª.

Então, parabenizo pela escolha e pela sua escolha de Presidente e saber que nossa região, na minha visão, está extremamente bem contemplada nesta Comissão, e aqui, certamente, vamos fazer valer as nossas posições quando formos discutir a questão do PAC. Parabéns, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Obrigado. Agradeço a manifestação do ilustre Senador e dirigente do SEBRAE aqui no Distrito Federal, Senador Adelmir Santana. Passo a palavra com muito prazer, ao Senador Delcídio Amaral, Ministro e Vice-Presidente dessa Comissão.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Primeiro, meu caro Senador Marconi Perillo, cumprimentá-lo, desejar para V.Exª sucesso, êxito, que é uma marca de toda a carreira política de V.Exª, de todo o trabalho que tem desenvolvido, não só por Goiás, pelo Centro-Oeste, mas pelo Brasil. Eu vou procurar me empenhar muito para ajudá-lo e ajudar também os demais Senadores e Senadoras que compõem essa Comissão no sentido de discutir com afinco as questões associadas a infra-estrutura. Acredito que, em todas essas Legislaturas, eu entendo que a Comissão de Infra-Estrutura que foi muito bem presidida pelo Senador Heráclito que acabou de chegar aqui a Comissão, nos últimos dois anos, nós vamos ter momentos de extrema importância e relevância na discussão desses temas para o País. Rapidamente, eu ouvi aqui vários temas que já foram listados, temas que passam pelos marcos regulatórios, nós não vamos ter investimentos no País se as incertezas jurídicas permanecerem.

Então, essa questão dos marcos regulatórios, essa questão é de fundamental importância, e aqui nós falamos também de concessão de rodovias, ouvi atentamente ao Senador Dornelles, a questão dos portos principalmente na área Rio de Janeiro, a importância desses investimentos, além de outros também previstos, ouvi também a questão de Angra III, que eu acho que a oportunidade é ímpar para se realmente definir se Angra III caminha ou não. Na minha leitura, eu sei que é um assunto muito polêmico, mas na minha leitura é inevitável a construção de Angra III, até porque Angra II é irmã de Angra III e tem um desempenho excepcional, reconhecimento mundialmente. Não estou falando de Angra I que tem as dificuldades que todos nós aqui conhecemos. Falamos aqui também e ouvi o nosso querido Flexa, Senador Flexa sobre Belo Monte, como também vamos ter a oportunidade de discutir aqui projetos lá na região do Madeira, Giral, Santo Antônio e também projetos ligados, Senador Arthur Virgílio também aqui citou projetos ligados a gás natural, ao atendimento do suprimento de Manaus, substituindo óleo diesel, óleo combustível por gás natural, gás natural de urucum.

Então, eu entendo, Sr. Presidente, que nós teremos um grande desafio. Acredito que o Programa de Aceleração do Crescimento, ele vai tomar aí os principais debates dessa Legislatura, pelo menos nos próximos seis meses, pela abrangência que tem e pelo montante de recursos que serão investidos.

Então, eu entendo que essa Comissão terá um papel fundamental, e nós falamos em rodovias, nós falamos em ferrovia, em portos e energia, porque não falar também na aviação comercial, na infra-estrutura aeroportuária, uma vez que os problemas continuam.

Então, eu entendo que nós teremos um longo trabalho pela frente e é importante registrar a representatividade, principalmente dos Senadores e Senadoras indicados para essa Comissão de Infra-Estrutura, para executar esse trabalho ao longo dos próximos dois anos.

Então, eu acho que teremos um grande desafio e gostaria só de manifestar uma pequena preocupação. Alguns itens do PAC, Sr. Presidente, são itens associados a empresas estatais, e eu vou focar especialmente a PETROBRÁS.

Cerca de 150 bilhões de reais, dos quinhentos e dois, quinhentos e três bilhões de reais do PAC, pertencem a PETROBRÁS, cento e cinqüenta bilhões, e é muito importante, e isso já estava previsto no planejamento estratégico da companhia, e nós precisamos olhar essa questão com muita atenção para eventualmente o PAC não vir a ser um complicador para o desenvolvimento dessas atividades. Porque, nós precisamos entender muito bem aquilo que vai ser discutido aqui no parlamento e aquilo que é específico de uma empresa que faz parte do planejamento estratégico, de uma empresa amplamente discutida pela empresa e seus acionistas, porque a minha preocupação é se rotulando, colocando a PETROBRÁS no Programa de Aceleração do Crescimento, começar a haver uma interferência tal que os próprios negócios da companhia não vão ter velocidade.

Então, nós temos que ter o discernimento adequado para não prejudicar, talvez um dos maiores vetores de desenvolvimento, senão o maior vetor de desenvolvimento do Brasil que é a nossa PETROBRÁS. 

Era isso que eu gostaria de dizer e falar da minha honra de ser Vice-Presidente de V.Exª e procurar trabalhar muito junto aí com todos os Senadores e Senadoras e acima de tudo, como disse o Senador Santana, pelo nosso Centro-Oeste.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador Vice-Presidente dessa Comissão, Delcídio Amaral, muito obrigado pelas palavras.

Concedo a palavra, com muita honra ao ilustre Presidente da Comissão de Relações Exteriores dessa Casa, experiente, Senador Heráclito Fortes, e a seguir Senador Inácio Arruda. Com a palavra o Senador Heráclito Fortes.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (PFL-PI): Meu caro Presidente Marconi Perillo, é com muita alegria que assisto aqui do baixo clero a 1ª Sessão dessa Legislatura, dessa Comissão, e o meu primeiro registro é pela generosidade do aniversariante, que geralmente numa data como essa aguarda o presente. Como ele tem tudo, resolve brindar os amigos com elogios como que me fez agora, que o me comove muito, até porque, durante os meus dois anos a frente dessa Comissão, ele foi um dos esteios. Pelo conhecimento e acima de tudo pela independência que tomou no comportamento de membro dessa Comissão. Algumas vezes até pagando preço alto, pagando um preço caro. Líder de um partido policialesco, em termo de ação dos companheiros, ele usava em nome de compromissos que tem com o País, tomar atitudes melhores do que a cartilha recomendava. Quero dizer que quando eu falei policialesco foi [inaudível] policial, foi o novo PT com o Governo. As coisas foram se ajustando, não é mais... Hoje eu não repetiria, nem ele passaria por esse constrangimento. Quero louvar... Infelizmente, não tem ninguém do PT aqui, é pena. Desculpe, desculpe. Desculpe, é porque V.Exª não aprendeu na doutrina antiga, na cartilha antiga, V.Exª. é dessa cartilha, graças a Deus. [risos]

Mas eu, dito isso, meu caro Senador Marconi. Eu quero dizer que essa Comissão é uma Comissão, no meu modo de ver, a mais importante deste País nos próximos dois anos. Se for verdade que o PAC é para valer, se for verdade que o País quer crescer, se for verdade que o PAC, vai ser um PAC, vai ser um programa e não um "Pacderme", a sinceridade do Governo, meu caro Dornelles, vai começar por aqui, nas atitudes, no fortalecimento das agências reguladoras. Assustou-me muito, Presidente Marconi, quando num ato de arrogância e prepotência, um Ministro com assento nas privilegiadas cadeiras do Palácio do Planalto, que aí meu caro Dornelles também tem suas divisões, o Palácio, o poder é dividido, tem Ipanema e tem a Rocinha. Os que ocupam Ipanema Vieira Souto, declaração de um deles de que o PAC era aquilo e não mudava nada, não diz respeito ao Congresso e respeito maior a essa Casa.

O PAC é uma proposta e de proposta o País está cheio. A proposta mais intencionada de Presidente de República que o País tem conhecimento, foi a do Jango, com a reforma de base. Não teve base que o sustentasse e caiu. A reforma anunciada e chamada PAC, ela tem para mim uma coisa que me deixa um pouco intrigado. O excesso de euforia e confraternização de banqueiros e de empreiteiros, não vi o povo bater palma. Acredito na capacidade do Governo de reverter e de que logo mais, quando as ações começarem a acontecer, nós tenhamos as ruas aplaudindo o Brasil, primeiro passando do Haiti, um termo de crescimento e aí, meu caro Dornelles, passando o primeiro, o segundo e sendo o Líder continental que todos nós desejamos.

V.Exª não terá nenhuma surpresa em presidir essa Comissão, porque presidiu Goiás e mudou os quadros, mudou o aspecto administrativo de Goiás e daí porque chega aqui consagrado por 80% ou mais dos votos daquele Estado. Tenho certeza que os goianos, o povo de Goiás que não votou em V.Exª foi exatamente para não confirmar que toda a unanimidade é burra, quiseram lhe livrar desse vexame.

Mas, meu caro Presidente, acho que nós temos que ter à disposição de colaborar com o País, ajudando o Governo por essa Comissão. Não existe na América Latina Congresso mais forte que o brasileiro em regime democrático. Os que viraram-lhe as costas pagaram um preço, os que governaram de mãos dadas saíram-se bem. Daí porque eu acho que a aliança que o Governo tem que fazer para o bem do Brasil é com este Congresso. Tentando não jogar-lhe pedras, mas tirar as pedras deste caminho que eu tenho certeza será um caminho pelo qual todos nós vamos lutar para percorrer e para trilhar. Daí porque eu vim a esta Sessão parabenizá-lo pela investidura. Agradecer aos funcionários da Casa pela paciência, pela tolerância e por se adaptarem a meu jeito. A pior coisa do mundo, Presidente Marconi, nesta Casa, ao se assumir funções como essa, o corporativismo querer que você se adapte ao status quo(F) e não ao contrário. Nós estamos aqui num mandato do povo, representamos um Estado, e nós temos nessa Comissão funcionários valorosos, eu dou o testemunho disso.

Queria apenas, se me fosse permitido, alertar não a V.Exª, mas a Casa toda. O ideal, meu caro Dornelles, é que nós tivéssemos aprovado um Projeto de Lei que tramita já algum tempo e regulamenta o lobby, nós temos que acabar com o lobby envergonhado, os que ficam no fundo da sala, no canto de parede, cabelo “gostorado”(F), lenço saindo da lapela, sapato brilhando e os perigosos telefones celulares a fotografar intimidades que não existem com Parlamentares. São perfeitos, sabem o nome da sua mãe, do seu bisavô, seu prato preferido e até as suas superstições. Ganham para isso e se ganham tão bem devem assumir esta função para que se tenha uma relação correta como em outras democracias do mundo. Eu disse isso, Sr. Presidente, porque tenho testemunhado nessa Casa cenas, e eu já tenho quase que metade da minha vida no Congresso. Cenas tristes. Uma das últimas Sessões que eu presidi aqui vi um fato inusitado, o Governo defendendo uma matéria que era a regulamentação da lei do gás e a PETROBRÁS do Governo, Senador Dornelles, mandando lobistas para trabalhar contra o Governo. Eu nunca vi uma inversão de valores e uma bagunça administrativa tão grande. Lobistas chegando ao desarvergonhamento de retirar da sala Senadores.

Quero alertar V.Exª para isso, sei que V.Exª Governou um Estado e sabe exatamente o que eu estou dizendo. Ontem nós vivemos no Plenário um episódio semelhante, e aí os lobistas eles transam bem na comunicação, chegaram a dizer que eu estava contra o funcionário da Casa. Não, eu sou contra a invasão de lobistas como fizeram ontem querendo desfazer um acordo feito para o desmembramento de uma Comissão. Era o desmembramento da Comissão de Educação com Ciência e Tecnologia. O que tem haver com torre de televisão, de telefone? Mas aí, meu caro Dornelles, o mistério se desfaz. Nas concessões, nas outorgas é que os interesses correm e os lobistas atravessam o trabalho legítimo do Parlamentar para vender facilidades aos desavisados, e geralmente o prejudicado é o prefeito, o prejudicado são os desatentos. Eu alerto isso nesse começo de Legislatura, porque nessa Comissão passarão os interesses maiores do País e nós não podemos mais deixar que ação de vida dentro dessa Casa motive momentos ruins para a democracia e para o Congresso, como foi o caso dos sanguessugas. Até hoje, mal explicado e mal apurado porque o Congresso cumpre aqui o seu papel apenas simbólico da liberação. O financeiro é lá, ninguém, até hoje apurou, as influências reais, por que é que saíram, se tinham co-relações com votações, com independência do Congresso ou não, jogou-se a lama no Legislativo e ficou por isso mesmo. Como eu acho que nós estamos dando a volta por cima nesse início de Legislatura e eu pedi a palavra que é de agradecimento, mas também é de convocação a todos os colegas para que nós lutemos para a recuperação deste poder que e eu até concordo com alguns, não é dos melhores, mas ninguém encontrou nada para substituir.

De forma que agradeço aos companheiros, felicito V.Exª pela nova missão, a mais importante, a Comissão mais importante se o Governo estiver falando a verdade e eu espero que sim. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador Heráclito Fortes e quero registrar em nome dessa Comissão o reconhecimento pela importância do trabalho desenvolvido por V.Exª durante os últimos dois anos, reconhecer a importância desse trabalho, agradecê-lo e dizer que a dinâmica que V.Exª trouxe a essa Comissão certamente será muito útil a mim, ao Senador Delcídio e a todos os demais integrantes dessa Comissão. Muito obrigado, Senador Heráclito Fortes pelo seu trabalho a frente dessa Comissão. Eu agradeço também em nome dos servidores que compõem essa Comissão.

Eu concedo a palavra, com muito prazer, ao ilustre Senador Inácio Arruda.

SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, quero primeiro dar os meus votos de congratulações por eleição, por aclamação dos nossos dirigentes, Presidente Marconi Perillo, nosso Vice-Presidente Delcídio Amaral, que eu acompanhei todo o seu trabalho aqui no Senado ao lado da Câmara dos Deputados, eu acho que um trabalho brilhante que V.Exª desenvolveu como Senador da República, não só a frente da Comissão Parlamentar de Inquérito que participou, mas na sua atuação como Senador da República, com cartilha ou sem cartilha, eu acho que são menos importância. Eu acho que o principal trabalho nosso, a responsabilidade imensa, a Comissão por si já é de grande importância e ela ganha um relevo especial porque ela assume ao mesmo instante que o Governo lança um programa importantíssimo para o Brasil que vai nos caber analisá-lo, emendá-lo, discutir, debater com o Governo e com a sociedade. Eu acho que a iniciativa do Presidente Marconi que já nos solicitou subscrever um Requerimento convidando a Ministra Dilma Rousseff, que eu tive a satisfação já de subscrevê-lo, muito importante para a gente partir de um debate com a Ministra Dilma, de uma discussão com a Ministra Dilma sobre o trabalho, o tamanho, as particularidades do Programa de Aceleração do Crescimento, a partir daí, nós fazermos também uma discussão com os Estados, eu acho que nós somos representantes dos Estados, bem disse o Senador Heráclito Fortes, somos representantes do Estado e do povo, então vamos discutir com os Estados, vamos destravar e desconcentrar. Algumas regiões têm dito aqui. O PAC beneficia pouco, algumas regiões, ao concentrar sobremaneira, porque também bem dito pelo Senador Delcídio Amaral, a PETROBRÁS concentra o grosso dos recursos, mas já estava na programação da PETROBRÁS. Aquilo ali já é o projeto da PETROBRÁS, não foi a partir do PAC que surgiu os bilhões que estão dentro do projeto da PETROBRÁS, e os bilhões que estão ali estão concentradas também em uma região, pela natureza do trabalho que a PETROBRÁS desenvolve naquelas regiões. Isso dá um desbalanço total com o programa de aceleração de crescimento com as demais regiões do País. Centro-oeste, norte, nordeste e mesmo o sul do País.

Então, fica uma concentração muito grande na região sudeste e em cima de uma instituição, uma empresa, que é uma empresa muito importante para o Brasil, para o nosso desenvolvimento que a PETROBRÁS que todos zelamos por ela, vamos defendê-la, porque onde ela chega, ela contribui, ela ajuda, ela reforça o desenvolvimento de tudo quanto é Estado, de tudo quanto é região. E nós queremos ser parceiros íntimos da PETROBRÁS em todos os lugares da nossa Nação, mas nós queremos ampliar o potencial das nossas regiões, dos nossos Estados. Explicar não só para a Ministra Dilma, mas os outros Ministérios que tem responsabilidade com o PAC, as nossas peculiaridades. Às vezes explicar porque é pouco compreensível, às vezes você vem de uma região como o nordeste brasileiro, de onde eu venho, ou do Estado do Ceará mais precisamente que é o meu Estado, que é uma região semi-árida, mas às vezes o pessoal acha que semi-árido aqui e em Israel é a mesma coisa, ou que o semi-árido do Ceará é igual ao da Bahia, ou que é igual ao da Espanha ou da China. E não é. É totalmente diferente. Nós temos diferenças entre o Ceará e o Rio Grande do Norte, entre o Ceará e a Paraíba, entre o Ceará e a Bahia.

Então, essas particularidades às vezes exigem uma presença maior do Estado Nacional, da federação para contribuir para o desenvolvimento daquele Estado e daquela região.

Então, esse desbalanceio, essa concentração em determinadas regiões tornam ou criam uma trave ao desenvolvimento. Então o Presidente Lula fala: “Vamos destravar”. Ora, vamos destravar, se vai destravar precisa também desconcentrar o Programa de Aceleração do Crescimento. E nós podemos. Claro, a discussão entre nós vai se centrar na questão da infra-estrutura. A infra-estrutura discute portos, discute aeroportos, discute ferrovias, ligação na área da cabotagem do Brasil, quer dizer, que é um escândalo, um País continental com um mar imenso, rios, com um potencial enorme está travado ainda, mas para poder fazer um projeto de integração na área de infra-estrutura, talvez a gente tenha que também discutir com a Ministra e com os Ministros que a gente talvez tenha que, na seqüência, intercalando uma movimentação com os Estados que devemos pontuar aonde nós vamos com o Presidente da Comissão e com os nossos Senadores, quem está no dever de visitar, talvez não tenha condições de visitar todos os Estados para colhermos o máximo de contribuições possíveis, mas convidarmos também na seqüência da Ministra Dilma, outros Ministros para discutirmos outras traves, porque aqui no PAC, o PAC já permitiu você dobrar os investimentos do orçamento fiscal, mas é muito pouco, Senador Marconi Perillo, é muito pouco, Senador Delcídio, é muito pouco para quem quer acelerar o crescimento do nosso País. É pouco, mas às vezes até nem tem os projetos nos Estados, porque a gente ficou tanto tempo sem conseguir envolver o País, quem conseguir fazê-los crescer, sem dar a expectativa do crescimento que você nem tem projeto. Você chega nos Estados, os Estados nem têm os projetos, porque ninguém vai fazer projeto se não tem expectativa de crescimento.

Então, você para poder ter essa expectativa, você precisa começar a discutir também com a nossa área econômica, uma trave que se mantém muito dura no Brasil, que é a trave da política monetária brasileira, eu acho que nós podemos discutir, podemos discutir os setores da área de infra-estrutura, os setores empresariais que certamente o Senador Marconi Perillo e os Senadores dessa Comissão irão convidar para debater, as empresas para vir aqui discutir, todos eles vão ser unânimes em mostrar que essa é uma trave que nós vamos ter que tirar do caminho do nosso povo, do nosso País, que é a trave da política de juros instituída pelo Banco Central brasileiro. Quer dizer, nós temos uma política de juros, quer dizer, o Governo anuncia um Plano de Aceleração do Crescimento, e o Banco Central anuncia um Plano de Desaceleração do Crescimento. Quer dizer, nós não podemos viver com essa dicotomia. Quer dizer, fazemos uma festa do crescimento e o outro faz o enterro do crescimento.

Então, essa dicotomia não é possível, isso não tem como conviver, porque senão um desmonta o outro. Nós precisamos fazer uma combinação e eu tenho a impressão que nós podemos, Senadores da República, unindo-se mais fortemente aos Estados e ao povo brasileiro com suas instituições, nós temos instituições empresariais, nós temos as instituições sindicais ligadas aos trabalhadores brasileiros que é querem, sim, acelerar o desenvolvimento, e podem contribuir imensamente conosco para que essa política também na área monetária a gente possa tocar. Será que é proibido a gente baixar os juros reais de 9%, Ministro Dornelles? Será que está proibido, será que existe um patamar impossível do Brasil descer, nós não podemos baixar de 9% de juros reais? Será que tem alguém que segura e nos amarra nesse patamar, impedindo que o setor de infra-estrutura tenha perspectivas de contrair, digamos assim, empréstimos mais vultuosos de longo prazo que permita entrar com mais força na aceleração do crescimento? Eu acho que nós temos que tocar nessas coisas também na Comissão de Infra-Estrutura, que aí sim a gente começa a pensar numa perspectiva de mais longo prazo. O PAC não pode ser um curto circuito, algo imediatista, não é algo para se pensar, é só para curto prazo, é só para quatro anos, é só para dois anos. Não, isso aqui nós temos que pensar num projeto de mais longo prazo para o nosso País. Eu acho que é nessa perspectiva que nós devemos andar, por isso V.Exª tem não só o nosso apoio para trazer aqui a Ministra Dilma, mas é projeto que a Comissão possa se envolver com ele de discussão ampla com a sociedade brasileira, os Estados, as empresas, o movimento sindical brasileiro, a sociedade brasileira que quer alterar o PAC, não no sentido de negá-lo, mas dizer aqui é um começo, nós precisamos modificar para fortalecer e fazer com que avance de fato o crescimento em nosso País. Obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador Inácio Arruda, existem duas inscrições, Senador Romeu Tuma, Senador João Tenório.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (PFL-PI): Eu queria apenas por questão de ordem, só para fazer uma proposta a V.Exª, é que dentro do que foi dito aqui e dentro dos propósitos de V.Exª, eu queria já deixar o assunto em pauta, era a proposição que nós fizéssemos um encontro conjunto, Comissão de Relações Exteriores e Infra-Estrutura para discutir as experiências internacionais das PPPs. Que nós fizéssemos aqui um seminário entre abril ou maio envolvendo as duas Comissões para discutirmos os PPPs, Srs. Senadores, nos Países que deram certo, nos Países que fizeram sucesso, os que não tiveram experiência não tanto positiva, trazer para cá esse debate, quem sabe nos vai trazer grandes lições e experiência.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu vou solicitar a Secretaria desta Comissão que prepare em conjunto com a Comissão de Relações Exteriores, um Requerimento propondo a realização desse seminário para meados de maio.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (PFL-PI): [pronunciamento fora do microfone]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Exatamente. Solicito as providências a Secretaria. Nós temos dois oradores inscritos e ainda teremos pelo menos quatro assuntos a serem debatidos no dia de hoje. Um deles, definir o horário das reuniões. Eu vou pedir a Secretaria que distribua o cronograma das reuniões, os horários que já estão definidos nas Comissões para que nós possamos escolher o melhor horário, o melhor dia para as reuniões desta Comissão, a fim de que a gente possa ter quorum todas as semanas, no sentido de que a gente possa dar vazão aos inúmeros debates que serão realizados aqui. Além disso, temos dois requerimentos sobre a Mesa que deverão ser apreciados, discutidos e votados. De modo que eu vou conceder a palavra aos dois oradores inscritos, vou encerrar as inscrições e depois nós começaremos a debater essas outras questões referentes a pauta. Com a palavra o ilustre Senador por São Paulo, Romeu Tuma.

SENADOR ROMEU TUMA (PFL-SP): Presidente, eu preliminarmente, gostaria de cumprimentar a Mesa Diretora dessa Comissão pela qualidade de administradores que são tanto V.Exª, como o Senador Delcídio. Os postos que ocuparam na área do Executivo sempre foram de sucesso como resultado da inteligência, da experiência e da visão do interesse público nessas administrações. Não poderia deixar de fazê-lo, até como brasileiro que eu acho que eu sou um bom brasileiro. Mas, Senador Heráclito, olhei atrás não vi ninguém com seu perfil, nem com a indumentária descrita por V.Exª, acho que tem algum infiltrado aí trocando já indumentário. Mas eu acho que talvez a proposta é boa, a aprovação, porque vão usar crachá, a gente já identifica em princípio, a liberdade de conversar. [risos]

Mas eu tomei a liberdade, Presidente, que hoje, logo cede eu estava falando com V.Exª sobre o problema do PAC que ainda há uma desorientação, pelo menos comigo. Não há uma solidez de conhecimento de toda a abrangência, Senador Inácio, de toda abrangência do PAC. Eu acho que são projetos para o futuro, não é para dois anos, um ano. É a reconstituição, principalmente da infra-estrutura do País onde se falava, o Presidente Sarney dizia: “Está acabando o problema da aviação, está com uma dificuldade imensa, não há estradas para transportar veículo, não há trem que o povo possa se transferir de um Estado para outro, então, como é que nós vamos ficar nessa infra-estrutura se não houver uma definição do Governo de investimento claro com parceria ou não”, é uma outra coisa.

Então, eu, hoje cedo, fiz uma reunião, peço até desculpa porque eu acho que talvez seja interesse de todos nós com o PRODASEM que é a área de inteligência do Senado, com o autor da criação do SIGA, aqui se falou em sanguessuga, só se tomou conhecimento pela transparência que o Senado deu nas Emendas Parlamentares, porque hoje você vai no computador o SIGA te dá todas as informações, as liberadas ou não, quem apresentou e quem deixou de apresentar.

Então, a própria instituição legislativa é que deu conhecimento, não só as autoridades, como o povo que tem interesse e vá buscar essas informações. E hoje, o orçamento usa o SIGA e o SIGA foi premiado no final do ano passado como o mais inteligente programa de transparência na área de orçamento.

Então, eu acho que nós estamos seguindo um caminho correto com esses investimentos internos na área de inteligência.

Então, eles se comprometeram, Senador Delcídio, Presidente, a nos trazer uma minuta do que se refere a cada ponto do PAC, quais são as dificuldades e quais são os reais objetivos dele. Porque se falou muito em PAC, a gente fica meio..., com CPMF, com coisas que estão mais no dia-a-dia nosso, não é Senador Flexa? Esse dia-a-dia dos empresários, paga CPMF, se o Governador vai ter direito ou não de participar. Eu acho que como nós vamos ter que votar e discutir, o Inácio fez aqui uma apresentação correta, dessas dificuldades de relacionamento do Banco Central com a equipe desenvolvimentista do Governo, então tudo isso, eu tomei a liberdade de pedir ou para mim ou realmente para aqueles que se interessarem para a gente já começar a raciocinar em cima de dados concretos.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Permite um aparte, Senador Tuma?

SENADOR ROMEU TUMA (PFL-SP): Desculpa, eu não sei se o Presidente autoriza.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com prazer.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Pela sugestão do Senador Romeu, nós poderíamos fazer inicialmente, abrindo também os trabalhos aqui da Comissão de Infra-Estrutura uma..., por parte do Governo, uma apresentação à Comissão do programa, para que a gente possa--

SENADOR ROMEU TUMA (PFL-SP): Detalhado, para a gente ver os objetivos.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): -detalhado, esmiuçá-lo...

SENADOR ROMEU TUMA (PFL-SP): Mas eu acho que o Requerimento do Presidente é referente a isso.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Tá. Então, ótimo.

SENADOR ROMEU TUMA (PFL-SP): Ela, como ela comandou, provavelmente, a feitura do plano, é correta a decisão do Presidente de propor a vinda dela aqui que eu acho que nesse momento a mais capacitada para fazer uma apresentação. E vai ter aqui um eletricista que possa discutir com ela.

[risos]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador Romeu Tuma, concedo a palavra ao ilustre Senador João Tenório, das Alagoas.

SENADOR JOÃO TENÓRIO (PSDB-AL): Sr. Presidente, senhor Vice-Presidente, primeiro de tudo um registro mais do que confiança, de certeza absoluta que essa Comissão vai se tornar, sem sombra de dúvida, talvez a mais importante Comissão do Senado nesses próximos tempos, por duas razões simples. Primeiro porque esse estado de deterioração que se encontra a infra-estrutura brasileira, quer seja ela na área de produção de energia, quer seja ela na questão das rodovias, dos portos, enfim, um estrangulamento meio que absoluto em tudo que diz respeito a infra-estrutura no Brasil. De outro lado, a possibilidade de que esse estrangulamento seja atenuado com esse programa que ora é apresentado pelo Governo Federal que foca muito particularmente essa questão de infra-estrutura.

Então, acho que nós temos nessa Comissão, a oportunidade de contribuir de uma maneira importante para que esses estrangulamentos venham ser atenuados se não resolvidos. Então, primeiro de tudo é um registro da confiança absoluta, da certeza absoluta de que conduzido por V.Exª nós teremos um trabalho aqui que pode tirar aproveito dessa situação, dessa coincidência, de que de um lado nós temos uma infra-estrutura absolutamente carente e do outro lado uma oportunidade que se cria agora de poder se resolver isso.

Em segundo lugar, uma preocupação que o PAC não seja de novo um festival, uma coisa fantasiosa, eu diria assim, como foi as PPPs. Na verdade, eu participei um pouco aqui no período em que as PPPs foram criadas e com muito entusiasmo foi um programa lançado com o Governo com muita ênfase, com muito entusiasmo eu diria, e por uma série de razões a coisa não decolou. Essa que é a grande verdade. Na verdade, no meu entender, o que faltou nas PPPs e é muito preocupante que falte nesse momento agora com o PAC é que todo esse tipo de parceria que envolve o público e o privado, ele pressupõe como toda a parceria, uma relação não de animosidade, então no Brasil existe claramente uma animosidade muito explicita entre o público e o privado e no meu entender foi essa animosidade que criou a dificuldade muito grande, o entendimento necessário para que as PPPs desse o resultado absolutamente importante para o País e o receio que o PAC também que pressupõe uma criação de uma parceria muito clara entre o público e o privado venha a sofrer do mesmo problema, das mesmas dificuldades pelo mesmo motivo. Por falta de uma relação menos... de animosidade entre o público e o privado. É preciso que haja confiança entre as partes públicas e privadas para que esse tipo de programa que envolve os dois lados da sociedade tenha possibilidade concreta de progredir, então, mais uma vez eu registro a minha confiança absoluta e mais do que confiança, a certeza de que todos esses trabalhos vão ser bem conduzidos por V.Exªs e registrar essa minha preocupação de que o PAC não submeta-se as mesmas dificuldades que aconteceram nas PPPs por falta absoluta de um entendimento mais aberto, mais transparente nas relações entre o público e o privado no Brasil. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador João Tenório e após a saudação inicial, após as apreciações preliminares, passamos agora algumas deliberações.

A primeira delas diz respeito ao horário de funcionamento desta Comissão. Os senhores receberam o calendário com os horários das reuniões das demais Comissões. Anteriormente, a CI funcionava às 14 horas de terça-feira, nós temos essa alternativa e, na minha opinião, temos uma outra alternativa que seria o funcionamento na quinta-feira às 11h30. Talvez fosse melhor se transferíssemos para quinta-feira às 11h30, há uma reunião da CAS no mesmo horário, mas creio que a maioria dos integrantes dessa Comissão não pertença a CAS, caso os Srs. Senadores concordem com essa proposta de alteração, eu submeterei a apreciação dos senhores.

Os Srs. Senadores que concordarem com a alteração do horário e dia de funcionamento da CI, transferindo de terça-feira, 14 horas, para quinta-feira às 11h30, permaneçam como estão. Está aprovada então a mudança de horário do funcionamento da Comissão de Infra-Estrutura, Serviço e Infra-Estrutura.

Estão sobre a Mesa três requerimentos para serem apreciados e deliberados. O primeiro deles, Sr. Presidente, Srs. Senadores, de autoria dessa presidência coadjuvados pelos ilustres Senadores, Eduardo Azeredo, Arthur Virgílio, Delcídio Amaral, Jayme Campos, Francisco Dornelles, Augusto Botelho, José Agripino, Adelmir Santana, Inácio Arruda, Expedito Júnior, Romeu Tuma, Valdir Pires, Valdir Raupp, aliás, que eu vou ler a partir de agora.

Requerimento nº 1 de 2007 da Comissão de Infra-Estrutura. Requeiro nos termos regimentais convidar a Ministra de Estado da Casa Civil, Drª Dilma Rousseff, para participar de um debate com os membros dessa Comissão e também com os demais Senadores dessa Casa que se interessarem dessa Comissão de Serviço de Infra-Estrutura sobre o Programa de Aceleração do Crescimento.

A Ministra Dilma Rousseff, certamente, a principal interlocutora do Governo em relação a esse tema, foi a coordenadora para a elaboração desse programa e acho que é a pessoa mais apropriada para debater conosco aqui em primeiro plano, na Comissão de Infra-Estrutura, no Senado Federal, sobre o PAC. Seus desdobramentos, gargalos, aprimoramentos que devem ser feitos, enfim, transformar essa Comissão numa Comissão de debates a partir da participação como convidada da ilustre Ministra Dilma Rousseff.

Os Srs. Senadores que queiram discutir o Requerimento, por favor se inscrevam. Não havendo inscrição, coloco em discussão o Requerimento. Coloco em votação o Requerimento. Está em votação. Os Srs. Senadores que concordarem com a aprovação do Requerimento, permaneçam como estão. Está aprovado o Requerimento nº 1 de 2007 que convida a ilustre Ministra Dilma Rousseff para debater o PAC. 

Requerimento nº 2 da Comissão de Infra-Estrutura. Nos termos regimentais, requeiro a V.Exª Audiência Pública para serem debatidos entre os Srs. Senadores a situação em que se encontram os investimentos do Governo Federal no Sistema de Trens Metropolitanos no País, para o qual sugiro convidar para expor sobre o assunto o Sr. Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Dr. Paulo Bernardo, o Sr. Ministro das Cidades Dr. Márcio Fortes e o Presidente da Companhia Brasileira de Trens Urbanos, CBTU, Sr. João Luís da Silva Dias. Justificação. Justifica-se, Sr. Presidente, essa Audiência Pública pelo baixo percentual de investimentos empenhados e realizados pelo Poder Executivo em importantes capitais brasileiras. Assinatura do Senador Eduardo Azeredo.

Está em discussão, com a palavra o Senador Eduardo Azeredo.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Sr. Presidente, Srs. Senadores, esse Requerimento já tinha sido apresentado no fim do ano passado, mas não foi possível realizar em tempo hábil essa Audiência Pública pela impossibilidade dos Ministros estarem aqui na época ainda de dezembro. Essa semana mesmo eu compareci a um encontro de bancada mineira e o Ministro Márcio Fortes lá estava e ele se colocou à disposição para vir aqui. Na verdade, a questão do transporte de massa no Brasil é uma questão grave e que vem se agravando mais ainda a cada dia. Basta verificar que o metrô realmente do Rio de Janeiro, ele está ainda lá, pouco atende Copacabana, pouca utilidade ainda. A questão do metrô da Bahia, o Belo Horizonte, está nesses últimos quatro anos carentes de investimentos, o de Fortaleza, de Recife, temos ainda metrô em Porto Alegre, aqui em Brasília e o de São Paulo. O de São Paulo já é da esfera estadual e na verdade é o que funciona melhor também.

Então, há uma necessidade urgente também. Quer dizer, essas cidades estão entupidas pelos ônibus, podemos dizer assim. E o sofrimento das pessoas, dos trabalhadores que gastam uma, duas horas dentro dos ônibus para irem ao trabalho não pode continuar. Não há dúvida de que em todas as grandes capitais do mundo, ao Sistema de Trens Metropolitanos, é que consegue atender a demanda de transporte de massa, e essa questão no Brasil ela está relegada a segundo plano. Nós tivemos aí, realmente, um investimento mais significativo na década ainda de 70, quando praticamente foram iniciados alguns projetos, depois no início dos anos 90, ainda alguma coisa a mais, mas o fato é que há necessidade de investimentos significativos, daí a proposição desse Requerimento para que possamos discutir esses investimentos em metrôs no Brasil todo.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Continua em discussão o Requerimento.

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Sr. Presidente, peço permissão ao nosso nobre colega para subscrevê-lo.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Com todo prazer.

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com autorização do autor do Requerimento, V.Exª terá oportunidade de subscrevê-lo.

Não havendo mais quem queira discutir a matéria, coloco em votação. Em votação o Requerimento. Os Srs. Senadores e Srªs. Senadoras que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovado. 

Terceiro e último Requerimento de iniciativa do ilustre Senador Flexa Ribeiro.

Requerimento nº 3 de 2007. Sr. Presidente, requeiro nos termos regimentais e constitucionais que seja dirigido convite as autoridades abaixo relacionadas para, em Audiência Pública no âmbito dessa Comissão, se pronunciarem a respeito da Usina Hidroelétrica de Belo Monte, matéria de interesse público relevante. Os convidados seriam, Srª.ora Ministra Dilma Rousseff, Ministra Chefe da Casa Civil, Srª. Marina Silva, Ministra do Meio Ambiente, Srª. Ana Júlia Carepa, Governadora do Estado do Pará, Sr. Antônio Fernando Souza, Procurador-Geral da República, Sr. Carlos Raimundo Nascimento, Presidente das Centrais Elétricas do Norte do Brasil, a ELETRONORTE, Sr. Valter Luís Cardeal de Souza, Presidente da ELETROBRÁS, Sr. Maurício Tolmasquim, Presidente da Empresa de Pesquisa Energética. 

Está em discussão o Requerimento, com a palavra o ilustre Senador Flexa Ribeiro, autor do Requerimento.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, Senador Marconi Perillo, Vice-Presidente, Senador Delcídio Amaral, quero aproveitar essa oportunidade que quando fiz a minha intervenção no início da Sessão, V.Exª ainda não tinha ainda chegado ao recinto da Comissão para parabenizá-lo pela assunção como Vice-Presidente, tenho absoluta certeza que seria de ajuda inestimável ao êxito da missão do Presidente Senador Marconi Perillo. O conhecimento de V.Exª, principalmente no setor elétrico, em que o PAC tem uma ação bastante importante, e parabenizá-lo também pelos seus 38 anos que comemora hoje e que Deus continue lhe abençoando e lhe iluminando. 

Presidente Marconi, o objetivo dessa Audiência Pública é sem deméritos dos demais projetos do PAC que são todos importantes e é importante que se diga que eles vêm de há muito tempo, do Avança Brasil, Mãos a Obra, são programas do Governo de Fernando Henrique Cardoso que já contemplavam praticamente todos esses projetos de infra-estrutura que hoje foram condensados no PAC, o projeto de Belo Monte, ele tem a importância vital no sentido de que sem energia o PAC não vai dar resultado, porque o Brasil, melhor dizendo, não avançará no seu caminho do desenvolvimento.

Nós todos temos conhecimento que há uma possibilidade de um apagão futuro proximamente, principalmente, todos nós queremos isso, o Presidente Lula vem anunciando há quatro anos que em cada início de ano vai crescer a 5% do seu PIB e se isso houvesse ocorrido, nós já estaríamos com um apagão hoje, com uma escassez de geração de energia.

Então, como queremos que ele realmente cresça a essas taxas ou taxas superiores, próximas dos Países em desenvolvimento, Países emergentes como China, Rússia e Índia, então é preciso que essa questão de energia seja realmente solucionada.

Belo Monte será a maior hidroelétrica genuinamente nacional, vai gerar em torno de 11 mil megawatts de energia. É uma obra que já poderia estar em funcionamento se não tivesse sido impedida por ações outras há tempos passados.

Então, temos notícias pelos jornais de que existem ações ainda a serem vencidas, inclusive com impedimentos dos estudos que foram levantados recentemente pelo Poder Judiciário, mas que repetidamente estão vindo à baila de que isso pode vir a tornar realidade. Então é importante que se faça essa Audiência Pública para que o País possa ter um caminho certo de que nós vamos ter energia, talvez em 2012 ou 2013, porque todos esses projetos de geração de energia são de médio e longo prazo, então precisamos iniciá-lo efetivamente. Então vamos esclarecer quais são os óbices, aonde é que estão os impeditivos para que o Senado Federal, através da Comissão de Infra-Estrutura possa ajudar na superação dessa dificuldade.

Então, é esse o objetivo maior para que a gente possa, realmente dar o início efetivo na instalação da Usina de Belo Monte.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Continua em discussão o Requerimento.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o ilustre Senador Delcídio Amaral, Vice-Presidente dessa Comissão.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Só agregando os comentários do Senador Flexa com relação a esses projetos na Amazônia. Senador, eu tive a oportunidade de trabalhar, e de certa maneira ser adotado pelo Estado de V.Exª durante muitos anos na construção e colocação em operação da maior usina hidroelétrica genuinamente brasileira que é Tucuruí, pelo menos até agora. E é importante destacar essas discussões com relação a Belo Monte, a Giral e Santo Antônio. Essas discussões, e por isso que eu louvo essa iniciativa desse Requerimento, Sr. Presidente, porque são projetos complexos porque se situam em regiões do País que têm carência da infra-estrutura necessária para desenvolver projetos desse porte. Eu acompanhei Belo Monte e acompanhei o aperfeiçoamento que foi feito no projeto, eu sou da época ainda, apesar dos meus 38 anos que eu agradeço muito a V.Exª pela referência, mas eu acompanhei esse projeto quando ele se chamava Cararaú, que era um grito de guerra Caiapó. Eram dois aproveitamentos, Cararaú e Babaquara. Babaquara era mais ou menos um projeto do tamanho de Tucuruí. E esse assunto precipitou-se em função, inclusive, do extingue que esteve lá com o Raoni, então teve uma cena, uma fotografia do então Presidente da ELETRONORTE que era o José Antônio Muniz com uma índia Caiapó, com um facão no rosto dele. Então essa discussão tomou uma conotação muito arraigada na realidade daquela região nessas questões indígenas e especialmente nas questões ambientais.

Então, eu entendo que esse debate, nós não podemos, são projetos fundamentais para o País, mas nós não podemos simplificar a implantação desses projetos, porque implantação não é simples, não só o caso de Belo Monte que hoje já tem um projeto que praticamente o reservatório é a calha do Rio Xingu, porque ali na volta grande do Xingu a calha se espraia, então o impacto em termos de reservatório é pequeno, mas também Giral e Santo Antônio que interfere com a Bolívia, e a Bolívia já está se posicionando com relação a esses dois projetos também.

Então, eu acho que essa iniciativa é muito importante para deixar claro para o Congresso e para que a gente tenha oportunidade de discutir realmente as restrições que existe em todos nós somarmos esforços para viabilizar esses projetos. E importante. Não simplificando também. São projetos cuja primeira unidade, uma usina como essa ela não entra inteira, ela entra em etapas. A cada três meses, normalmente se a obra andar dentro do cronograma, a cada três meses entra uma unidade. Então a primeira unidade tem uma perspectiva de entrar em 2012, 2013. Por isso que a discussão do PAC é fundamental nessa questão de energia porque nós vamos ter que discutir antes de 2012, 2009, 2010 e 2011.

Então, louvo a iniciativa de V.Exª para deixar claro os desafios para um projeto tão importante como é o projeto de Belo Monte, não só para o Pará, como V.Exª disse que é superavitário em termos de geração de energia, mas para o Brasil.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Continua em discussão o Requerimento. Não havendo mais quem queira discuti-lo, coloco em votação. Em votação o Requerimento, Srs. Senadores que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovado. 

Sr. Vice-Presidente, Srs. Senadores, agradeço a todos pela participação, não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada a presente reunião, e convoco outra em caráter extraordinário para a próxima quinta-feira às 11h30 horas. Muito obrigado a todos.

Sessão encerrada às 13h15
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